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. I do VICE-PRESIDENTE

DA CÂMARA DE OLHÃOR(ll·atório da Gerência de 1972

ACUSA este Relatório uma

notável progressão .do de­
senvolvimento da Vila do Mar­

quês de Pombal comparando a

actual despesa de 16073257$00
com a que se fez há pouco
mais de duas décadas a que foi
então de 2088655$10.
Bem sabemos que o custo da

vida sofreu uma notável infla-

pensa num que, a efectivar-se,
dará muita facilidade ao trân­
sito entre Espanha e Monte
Gordo, a estância sotaventina
mais utilizada para a fruição

- dos benefícios da orla oceânica.
Como as despesas com o Pavi­
lhão Gimno-desportivo se apre­
sentassem exageradas, nos con­

cursos feitos para esse fim, a

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Um IInd� aspecto da avenida marginai

ção mas, mesmo d-escontando
tal circunstância, a evolução
progressive patenteia-se bem.

.

Não nos _sobra· espaço para
patentear aqui todos o.s s�rvi­
ços que as contas criteriosa­
raente

'

organizadas nos mos­
tram. A Câmara zela por ludo
com cuidados idênticos aos da
boa dona de casa.

Caminhos, vias públicas de
+todo o género são, ano a ano,
mantidos em estado de conser­

vâção adequado ao uso dos in­
teressados que, para os lerem,
pagam os seus impostos. Mas

para além destes caminhos j4
abertos ou a abrir, a Câmara
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Conjunto Turfstico

Pedras d'el-Rei
Conforme noticiámos, no passado

domingo foram recebidos no aeropor­
to de Faro pelos directores da Atrium,
srs, Sérgio da Costa, Laurentino Bap­
tista e o director de Hotelaria daque­
la Empresa, os chefes .íe vendas, cer­
ca de uma centena, que nos vários
países da Europa trabalham para a

S. M. C. - Distributors SARL; de
Genebra (Suíça) - que Vieram- 'apre­
ciar dn loco», os empreendimentos
cujo conjunto vai ser ampliado, numa
2" fase ,

No aeroporto foi oferecido pela
Empresa úm coktail aos representan­
tes dos orgãos de Informação.

Câmara deliberou a rápida
. construção dum pavilhão pl,>r
adrninistração directa.
Estão também em curso me­

lhoramentos de relevo no edi­
fício dos Paços do Concelho.
E' para notar o cuidado e

despesas de melhoramento e
.

embelezamento dos jardins pú­
blicos, Ó que não é nunca de­
masiado louvar. Ter um jardim,
uma alameda, um parque ou

uma simples quintarola é aspi­
ração de todos os que- têm
olhos para ver, aspiração que
só os.necessar iamente endinhei­
rados conseguem. E' juslo,
portento, que os municip ios os

facultem a todos, indi .. tintam en­

te A limpeza da via pública e

o arranjo dos [ardius dizem ao

visitante que espécie de pes­
soas são os naturais da terra

qué se visita. Não é, portanto,
um cuidado de somenos, nem

supérfluo.
(CONTI�UA NA 2.· PÁGINA)
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TQOVA

I
Já núo tem onde pernoite
Embora a arder em desejos.
(ora�úo que núo se· afoite,
Morre com sede de beijor.

V. P.
=

� «POVO ALGARVIO», como é do conhe­
c...J cimento dos nossos leitores, completou
no último domingo do passado e florido mês de

Maio, 39 anos de vida, o que ctassiricamos de•

(()l\lVIEIRSIl SIMA\NJ\
•

,A P.topósito do Nosso Àniversário
mais uma vitória alcançada numa extensa cor­

rida de obstacutos, em terreno acidentado e de

piso por vezes escorregadio.
Chel!ou à meta da pista J9, recebendo como

de costume os aplausos dos amigos e admira­

dores, alheio como desportista aos esgares de

Continua na 6.8 página
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SIM, são coisas q ue acontecem •• E
quem poderá dizer que «se isto

assim não fosses certamente as coisas
mão teriam acontecidos P Nada se

pode garantir, afirmar como uma cer­

teza, na previsão do futuro. Muito
menos o que diSla respeito à Vida e à
Morte...

_

No Domingo passado, por exemplo,
caiu sôbre a Ilha de Tavira um véu de
luto. Tendo-se aventurado para além
da zona esem perigo», i!lnorando .ou

não tendo notado na placa que, diz
cZona Perigosa», dois homens ainda
na flor da idade (um deles tinha 18
anos) foram engolidos pelas águas do
mar, desapareceram como se um bu­
raco se tivesse aberto sob os seus

pés e os. tivesse absorvido ••. Escre­
Vemos estas linhas antes da hora H
para a entreqa 'desta crónica aos nos-

.

sos amíqos tipógrafos. Ainda não fo­
ram encontrados os cadáveres. A bus­
ca, aliás, foi até essa altura limitadis­
sima. Não se tratava de estrangeiros.
nem de individuos que pertencessem
à mais alta escala da sociedade ..•
Nessa altura, isto é, quando se re­

gistou a tragédia, estávamos etTl. C¡¡-

banas. Vimos uma mão-cheia de Born­
beiros Voluntários muito ocupados, o
[ipão cinzento dos aMT, centenas de
metros de mangueira, e, lá longe, na

ria. que, com êsse assoreamento em
breve se transformará em eriachos,

_
uma bomba de água montada num bo­
te. Pensámos imediatamente que se

procedia finalmente à lavaqem das
rochas do «Muro dos Perfumes», e

dissemos cAh I Até que enfim! Pelo
menos isto vai cheirar menos malit
Pois. com a maré vazante, o lixo a

apodrecer nas rochas borrifadas com
fezes e urina ..• nem calcula o leitor
o que aquilo él Bem dizia um Guarda
Fiscal 'lue «há alturas em que não se

.
pode andar nessa esplanada sem um

(Continua na 6.a pdl!ina)

�o passado dia 25, pelo -sr, eng.o
1., Lopes Serra, Governador Civil
do Distrito, foi conferida a posse do
carae de Vice-Presidente da CAmara
Municipal de Olhão ao sr, João Hen­
rique Félix Pereira Neto.
A sessão realizou-se no salão nobre

do MunicIpio, que estava repleta.
Presidentes e vice-presidentes dos

municípios algarvios, entidades ofí­
ciais distritais e concelhias e amigos
pessoais do empossado.
Feita a leitura do auto de posse

pelo sr, Rui Peres, chefe da secreta­
ria da Câmara, usaram da palavra 08

srs, eng.o Lopes Serra, Governador
Civil. do Distrito. dr. Manuel Gonçal­
ves Clarinha. presidente da Comissão J

Distrital da A. N. P. e a encerrar o

empossado que agradeceu as palasras
que lhe foram dirigidas-
Aproveitamos o ensejo para reno­

var ao nosso prezado amigo sr, Joilo
Henrique Félil( Pereira Neto, os Vot08
de prosperidades no desempenho da
sua nova missão admínistratlva.
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OR. FUSETA DA PONTE
No passado dia 22 de Malo, o

Dr. Fuseta da Ponte, descendeu­
te de Ilustres algarvios, neto do gran­
de causídico que foi o Dr. Carlos Fu­
seta, que há anos desempenha com

muito nivel e alta visão corporatívis­
ta, as funções de Delegado do Insti­
tuto Nacional do Trabalho, em Faro,
reuniu os orgãos de iníormacão para
um jantar, na Estalagem Aeromar, na
Praia de Faro.
Naquele franco convivio, o digno

representante do Ministério das Cor­
poracões e Previdência Social, não
teve outro fim em vista senão contac­
tar mais de perto com os homens dos
jornais.
Agradecemos a gentileza do convi­

te que se dignou endereçar-nos,
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DIA-DA MAE

Festa na E s c o I a P r i m á r i a
� ........ ,� .._ .. _ .. _ .. _.

REALIZOU-SE na tarde de Domingo,
27 de Maio findo, uma !lrande

festa
_

na Escola Primária de Tavira,
uma verdadeira Festa em Familia
A do ano passado foi muito boa, a

deste ano foi ainda melhor. Cantou o

grupo coral, recitaram-se versos, hou­
ve teatro. tudo em homenagem à
Mãe O Rancho Folclórico Infantil,
que no ano passado foi criado, deu
um espectáculo que bem mereceu 08

aplausos de que foi alvo.
As crianças foram extraordinártas.

Ficou mais uma vez demonstrado o

que se pode fazer com elas, desde
que haja que m as saiba orientar. D.
Maria de Lurdes do Carmo Cirne,
D. Maria Fernanda Costa e D. Maria
Júlia Baião Martins, foram com a,
colaboração das suas colegas, as res­

ponsáveis pelo !.!rande sucesso da
festa. E mais uma vez demonstraram
o que se pode conseguir com traba­
lho, dedicação e carinho,

Acção Nacional Popular
REALIZOU-SE no "passado domingo

dia 'J.7 de Maio a HI Assembleia
Rezíonal de Monchique da Acção Na­
cional Popular. lntervlram directa­
mente como Relatores das várias sec­

ções os srs, Deputados: dr, Jorge
Al1g11stO. Correia e en!l.o António
Leal de Oliveira; a sr.- dr.a D. Maria
de Lourdes Cardoso de Meneies Oli­
veira, professores Gil Nunes, Duarte
Andrez e D. Ana Maria Nunes-
Na sessão de encerramento, onde

foram lidas as concluaões, tomaram·
posse as novas Comissões: Conce­
lhia, Freguesias, Locais, Profissionais
e Juventude, num total de 100 diri­
Rentes, e falaram os srs. Governador
Civil, o Presídente da Comissão Con- .

celhia e Presidente das Comlssôes
Distrital e Consulti\fa.

1 CONCERTO
PROMOVIDO

pela ALIANÇA fRAN'CISA

FARODE

ESTAVAMOS verdadeiramente re­

ceosos: antes do recital de piano
que Maria Raquel Correia deu no sa­

lão da Cruz Vermelha Portuguesa e

promovido .pela Aliança Francesa.
E estávamos receosos porque o tem­

po não estava nada convidativo a dar
um passeio para ir ouvir UlTI concer­
to de piano. Porém, e com muita sa­

tisfacão o digo,enSlsnámo-nos redon­
darnente A casa estava completamen­
te cheia de um público vibrante, re­
ceptivo e Que -com os seus aplausos
soube agradecer li. jovem e talentosa

(C;ONTIHUA HA 6.8. PAGINA)

I.nleresses No último número
deste jornal e apon-

----,
_

tando como exem-

. . plo o caso do prior
de uma freguesia na Ilha de São Jor­
ge, Açores, que, coadjuvado por _al­
guns dos seus paroquianos, electrifi­
cou não só a sua como autras fregue­
sias vizinhas, disaemos que as popu­
lações deviam lançar-se, por interes­
se próprio na realização de melhora­
mentos locais que a espera da acção
das autarquias ou dos poderes cen­

trais tarde ou nunca mais se verão
realizadas.
E' allura um concelho do Alto Alen­

tejo, Borba, quem segue o mesmo ca­

minho. Tinha a sua corporação de
bombeiros, pronta para; todos os sa­

criñcíos, como estão as suas congé­
neres, mas não tinha instalação apro­
priada onde eles se reunissem e abri­
gassem os carros e mais utensilios

o Presidente

da República
inaugurou
a Feira

d o L i v ro·

na Atenida

da Liberdade

que lhes são Indispensâ\'els. Poi en­
tão que a população, certamente

(CONTIHUA HA 6." PAG.HA)
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Campeonatos da Atlatlsmo
Manuela Marçal
Campeã Nacional

Realtzaram-se em Lagol 01 Cam·
peonatos Distritais de �tletlsmo nas

categorías de Juvenis e a que con­
correram na 'última jornada os aluDol
e alunas da Escola de Tavira,
Os resultados foram os seguintes:
Peso - í. ° Albino Fialho. 10,25 m.;

Triplo Salto - t.· Emfdio Mestre,
(CONTIHUA HA 6.- PAGINAl
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Actividades da f. N. A. T.\
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Monchique
3." Assembleia Regional de

Moo.chique da Acçio N.,clonal
Popular - Realizou-se a 5.a Assem­
bleia de Monchique da ANP, em cu­

jos trabalhos estiveram presentes 667
Filiados desta Organização, divididos
pelas secções:
EDUCAÇÃO E CULTURA com

comunicação pelo Prof•. Gil Nunes
Duarte Andrez.
DOUTRINAÇÃO - JUVENTUDE

com .comunlcação pela Prof." D. Ana
Maria Nunes.
POLITICA AGRÍCOLA com cornu­

nicação pelo Deputado Eng. Leal de
Oliveira.
POLÍTICA ADMINISTRAÇÃOcom

comvntcacão pelo dr, José Correia.
DOUTRINAÇÃO, ACÇÃO POLí­

TICA E' PARTICIPAÇÃO com comu­

nicação pelo deputado dr. jorge
Correia.
A MULHER com comunicação pe­

Ja dr." D. Maria de Lourdes Cardoso
de Menezes e Oliveira.
No final, na sessão de encerramen­

to, presidida pelo sr. Governador Ci­
vil, que se encontrava ladeado pelos
Presidente da Comissão Distrital e

Consultíva da ANP, Deputados, Pre­
sidentes da Câmara Municipal e da
Comissão Concelhia da ANP de Mon­
chique, tomaram posse 100 novos DI­
rigentes. No final foram lidas as con­

clusões da Assembleia. Para encetrar
a mesma. usaram seguidamente da
palavra os Presidentes da Comissão
Concelhia, Distrital, Consultlva, Pre­
sidente da Câmara Municipal e Go­
vernador Civil para se congratularem
com os êxitos da Assembleia. - C.

Castro Marim

-

Finalmente, fez-se na nossa terra
uma coisa há vários anos ambiciona­
da pela população, assim desejando
muito justamente, melhorar o aspecto
desta pequena víla algarvia, grande
em tradições, um nosso conterrâneo
e amigo da sua terra natal, resolveu
em colaboração com o nosso Pároco
da frer,!uesia, fazer a electrificação da
Cruz Cimeira da frontaria da igreja
Matriz.
Esta linda igreja denominada de

Nossa Senhora dos Mártires, foi cons­
truida no século XVIII por traçado do
arquitecto algarvio Gois do Rosário
Lopes, fica situada aos pés do Monte
onde foi erguido o Castelo da Vila e

é uma igreja bastante notável pela'
sua beleza e localização.
Actualmente restaurada, depois do

incêndio de há 12 -anos, muito inte­
ressante na sua singeleza, bem mere­

ce o melhoramento que agora acaba
de receber.
Foi numa destas noites, ao acender

das luzes, que pela prímeírà vez tive­
mos o grato prazer de presenciar esta
iluminação, com que o povo rejubilou,
aplaudindo a ideia e agraãecendo a

quem tomou tão louvével-íníctatlva.
Era bom que o Castelo fesse tam­

bém electrificado pelos mesmos em

dias festivos. Aqui fica o alvitre. - C.
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A C. P. E O TURISMO
O público que utiliza o trans­

porte ferroviãrio para o Al­
garve volta a ter à sua dispo-

.

sição carruagens-cama (La e 2." .'

classe) que a C. P. vai lançar
r

no percurso Lisboa-Vila Real
de Santo António e volta,
Este serviço .estara à -dispo­

sição dos utentes durante os

meses de Junho, Julho, Agos-.
to e Setembro, com partidas -

desde 1 de Junho próximo -
de Lisboa, nas noites de sexta

para sábado, e do Algarve, nas
noites de domingo para segun­
da.
A C. P. espera contribuir,

assim, para o aumento do flu­
xo turístico do Algarve e for­
necer simultâneamen te um meio
útil de transporte para o públi­
co .em geral.
111111111111111111111111110111111111111101111111111111111111111111111111111111

Nomeação
Mediante concurso foi nomeado te­

soureiro da Fazenda Pública de 5.ft
, .classe e colocado em Penedono, o

.

n.osso p.rezado amigo e conterrâneo
sr. Jorge Manuel Pescada Carapeto,
que durante alguns anos prestou ser­

.viço como proposto, na Tesourarfa
da Fazenda Pública deste concelho.
Ao distinto funcionário felicítamo­

.10 pela nomeação e desejamos-lhe
muitas prospertdades no desempenho
das suas novas funções.

Trânsito
de Âutocarros

para a Praia
A carrelra de autocarros para

a Praia começou no dia 1 de Ju­
nho, como de costume, e. por is'
so, parece-nos oportuno lembrar,
.tal como já em tempo se falava,
que o trânsito para 2lS t:Quatro
ASluas» devia fazer-se peta Rua
José Pires Padinha e o regresso
pela Rua 1.° de Maio, que lá se

encontra completamente repara­
da. ou vice- versa, para evitar en­
garrafamentos visto a primeira
daquelas artérias ter uma passa­
gem muito apertada junto ao Mer­
cado Municipal.
Salvo melhor opinião, durante

os meses de maior afluência de
banhistas, parece-nos que esta
será a melhor solução para evitar
interrupções de trânsito e o con­

sequente atraso das carreiras nas
horas de ponta.
Cremos que tanto o nosso Mu·

nicípío como a Empresa de trans­
portes estarão de acordo.

ruln�1

Câmara Municipal de Tavira

EDITAL

'fIRO AO VOO

11ORNfiO INlfRNACIONAl DA
AlOHA DAS AÇOTHAS' (AlBUHIRA)
Constituiu um autêntico êxito, não

só pelo elevado número de concor­
rentes (mais de uma centena), mas
ainda pelo constante despique trava­
do o d Torneio Internacional de Tiro
ao Voo da Aldeia das Açotelas (Al­
bufeira) •. Ao certame presidiu o sr,

eng. Lopes Serra, Governador Civil
do Distrito, assistindo outras desta­
cadas entidades COmo o dr. Pearce
de Azevedo, presidente da Comissão
Regional de Turismo do Algarlle, o
sr. Henrique Gomes Vieira. presiden­
te da Câmara Municipal de Albufei­
ra, prof. Nobre Guedes e drs. Lipari
Garcia e Eduardo Empi, administra­
dores do Touring Clube de Portugal.
Refira-se desde já a forma altamente
criteriosa como decorreu esta orga­
nízacão do Tronrlng Clube de Portu­
gal, que teve a colaboração do CATE
(Clube do Algarve de Tiro com t\r·
mas de Caça). As várias provas tive­
ram as seguintes classíñcações ;

«Prova de Abertura» -1.., ar­
quitecto José Montalvão, (Lisboa);
2.°, Domingos Costa, (Moura).
«Grande Prémio Touring eiu­

be de POTtugal - 1.0, eng. Fernan-
. do Monteiro, (Sintra); 2 o, Manuel
Marques, (Lisboa); 5 ° ex-aequo i Luis
Tinoco, (Lisboa); Graciano Bota, (AI­
rnansil) i eng. Andrade e Sousa, (lis­
boa).
«Trofé.u Comissão Reglonel de

Turismo do Algarve - 1.0, Dias da
Ponte, (S. Brás de Alportel) ; 2.°, All-·
pio de Resende, (Lisboa).
Entre os funcionários do Touring

Clube de Portugal foi disputada a ta­
ça AÇOTEIAS», a qual foi conquís­
tada pelo atirador João de S. Franco.
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Manuel Rodrigues Costa
Pigradacimento
O filho de Manuel Rodrigues

Costa agradece reconhecida­
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar à úl­
tima morada seu saudoso pai
e bem assim às que directa ou

indirectamente lhe manifesla­
ram o seu pesar.
OlllllllllllllllllDlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfl

PescadeMar

Resultados da 1.a prova (individual)
1.0 - João Alves (Totta & Açores)
2jO - José Ferreira (individual)
5.0 - Vitor Pinto (individual)
4.· - Leonel Santos (Sacar)
A segunda prova disputar-se-á em

Sagres, no próximo dia 5 de Junho.

Pesca de Rio
Continua aberta a inscrição para a

prática desta modalidade. As provas
terão lugar em Silves e Odeáxere res­

pectivamente nos dias 17 de Junho e
1 de Julho próximos.

Futebol de 5

Iniciou-se o torneio mais popular
no distrito. Este ano regista-se a ins­
crição de 28 equipas, um novo record
de inscrições. Primeiros resultados:
B.E. Santo 7 -:- B. ToUa & Açores 2

Câmara (B) 12 - A. F. Bota Il

Noticiário diverso

Continuam a afluir os trabalhos
concorentes ao 2.0 salão de fotogra­
fia da Delesação de Paro. Recebidos,
até agora 16 fotos (preto e branco e
56 <slídeæ,
= Foi exibido no mês de Maio

nos diversos Centros o filme cHipples
e Gansterss, com Eddie Constantine
e John Halliday.
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Casa do Algarve
################

A' Casa do Algarve, através a ac­

ção da sua Comissão Cultural,
levou a efeito no passado dia 51, pelas
21,50 no Salão de Festas daquela co­

lectívldàde, um. Serão Literário, sob
o título O Mar e a Poesia, proferido
pelo presídeute da Comissão Cultural,
sr. dr. Manuel Mendonça Bailarlm.
O Serão foi documentado com

recítacões proferidas pelas sr. as dr.al
D. Agar Guerreiro da Franca e D.
Maria do Carmo Mateus.

mllllllllllllllUDIJlIDIIIDIIIIIIIIIIIUIIIllIllIIIllIIIIIIOIDIIIUDBI.

VENDE-SE
Propriedade de re�adio, com

água abundante, óptimo terre­
no, com pomar e casas de ha­
bitação, a 200 metros da estra­
da alcatroada, Sitio de Amaro
Gonçalves, junto ao Esteval.
A'rea 6 hectares.
Trata José Picoito Júnior,

telef•.22512 - Tavira.

Luis filipfl Lobo de Miranda Malhelro Távora,
Engenheiro Agrônomo e Presidente da' Câmara
Municipal do Concelho de Tavira:

,
FAZ PUBLICO, em conformidade com a deliberação

camarária de 16 do corrente mês, que até às 15 horas do
dia da primeira reunião ordinária desta Câmara Municipal
que terá lugar após o prazo de vinte dias a contar da data'
da publicação do .presente edital no Diário do Governo, se
recebem propostas para o concurso público a realizar no
referido dia, na sala das sessões do Município, para a ad­
judicação da obra de, «URBANIZAÇÃO DO BAIRRO DE
CASAS DE RENDA ECONÓMICA, EM TAVIRA», sendo a
base' de licitação de 752 576$00.

As reuniões da Câmara Municipal realizam-se na pri­
meira quarta-feira de cada quinzena do mês.

O depósito provisório é de 18 809$40 e deverá ser
feito na Caixa Geral de Depósitos; suas filiais, agências ou

delegações, mediante guia a preencher pelos próprios in­
teressados ..

O depósito definitive será de 5% da importância da
adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e ou­
tros elementos que interessem à obra estão patentes, todos
os dias úteis, durante as horas de expediente, nos serviços
de obras deste Município.

Para constar se passa o presente e outros de igual
teor que Vão ter a devida publicidade.

Paços do Concelho de Tavira, 25 de Maio de 1975.
O Presidente da Câmara,

Luís Tâoora

Aero Clube de Faro
Para servir no biénio de 1975/75, fo­

ram eleitos os seguintes membros:
Assembleia Geral-Presidente, dr,

Diamantino Duarte Baltazar! vice­
-presidente, eng. Osvaldo Batista Ba­
garrão i 1.0 secretário, tenente coronel
Carlos P. Burnay : 2.° secretário, dr.
Afonso Madeira Drago.
Direcçdo-Presidente,HelderFran­

cisco Soles Martins do Carmo; secre­
tárlo-geral, Orlando J. P.Cydrack
Reis Sílva ; tesoureiro, Joaquim Adal·
berto da Mota Pinto; 1.· vogal, João
Marcelo Viegas ¡ 2.° vogal, Manuel
Cardoso de Sousa e Silva; 1.° suplen­
te, josé Herculano de Aquino Galeqo;
2.° suplente, Manuel de Oliveira Mi­
randa.
Conselho Fiscal - Francisco Da­

niel ; vogais, José Mateus Horta e Fi­
lipe da Costa Contreiras j suplentes,
Jacques Manuel Moreno Inocêncio e

Alvaro Oelfino.· .
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GRALHAS,

Elas surgem sem a gente dar por
isso e é rara a semana, por mais olhos

que as fitem, que elas não façam es­

tragos.
Isto vem a propósito de lima muito

engraçada que poisou na cConversa
da Semana» do último número sobre
-o Dia da MAe».
Na penúltima linha o autor escre­

veu à pressa - «Como quem reza fer­
vorosamente uma Avé Maria», pois
saiu nada mais nada menos do que.
-Como quem reza furiosamente••
Era o que se chama uma gralha tão

«furiosa. que se escapou ao revisor.

, : s., "

�

, ,�. �=.
�
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Joaquim das Dores Pereira

rtgradczclmento
A família de Joaquim das

Dores Pereira, vem por este
meio agradecer reconhecida­
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada e bem assim
às que directa ou indirecta­
mente lhe manifestaram o seu

pesar.
Também participa que se

realiza M issa por seu eterno
descanso, no dia 4 do corrente

pelas 8,30 horas, na Igreja de
Sant'Iago, agradecendo desde
já a quantos se dignarem as­

sistir ao piedoso acto.

o Algarve
na

Taça de Portugal
Farense, O - Setúbal, 1

No encontro da mela final da Taça
de Portugal realizado no Estádio São
Luis, em Faro, o Vitória de Setúbal
saiu vencedor pela marca escassa de
1·0.
Na 1. a parte da partida jO¡lou·se

com entusiasmo taco-a-taco, sabendo
o Farense impôr certa supremacía.
Na 2.a parte tudo mudou. A poucos

minutos do inicio, uma trapalhada à
boca da baliza e um frango do guar·
da-redes ditatam o resultàdo,
A partir dai o Farense nunca mais

teve predominio no meio campo e as

coisas pioravam cada vez mais.
Na equipa do Farense há falta de

coesão, faz-se jogo enrolado, índívl­
duaI e nota-se pouca segurança no
keeper.
Enfim, é mais uma história do fute­

bol algarvio para contar. QU.e um

grupo foi à meia final e perdeu com
um dos famosos «leaders» portugue­
ses apenas por l-O,
Foi pena, porque a balança em face

da qualidade de jo�o desenvclvido no

relvado podia ter pendido para qual.
quer lado.
Mas, o problema está no jogo de

passagem e tudo pode acontecer •..
Oxalá que o Farense saiba operar o

volte-face da equiqa para poder na

próxima época JOSlar mais descen­
traído porque possue elementos valo­
rosos.

JI. JI.

No próximo domingo reata-se o

Campeonato e o Farense Irá atéLei­
xões jogar a penúltima partída,

2: Divisão
Para apuramento do campeão, o

OIhanense e Acadêmica vão discutir
em Setúbal a sua sorte, que o mesmo
é dizer a faixa da glória.

TOTOBOLA
40.· jornada - 10/6/73'

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TAVIRA

1 Belenenses - Barreirense 1
2 Setúbal - Sporting • 2
5 Porto - U. Coimbra . · 1

4 U. Tomar - Beira Mar 1
5 Farense - Boavista · 1
6 Guimarães ;_ Leixões · 1

7 Benfica - Montijo · 1
8 CUF - Atlético . · · 1
9 Maritimo - Sacavenense 1

10 Odivelas - Tramagal . · 1
11 AVes - Feirense • . · 1
12 Tirsense - Penafiel • 1
15 Itália ..... Brasil • · .1

V. P.

Ciclismo
•

LISBOA
ALGARVE

•

Uma Prova de Estrada

O I Lisboa- Algarve que incluiu
algumas provas de pista e uma gran­
de prova de estrada, concluiu-se em

boa ordem com os seguintes resulta­
dos:

GERAL
H M S

,

1.° Firmino Bernardino . 15 26 9
2.° Venceslau Fernandes. 15 26 9
5.° Fernando Mendes. . 15 26 2õ

. 4.° Joaquim Leite.. 15 �6 28
5.0 José Martins • 15 26 50
6.° Dinis Silva. • • • 15 26 51
7.° António Castro 1õ 26 57
8.° Vitor Rocha.. 15 27 25
9.° Henrique Silva. 1õ 27 29
10.0 José Pereira 15 27 58

EQUIPAS

1.0 Benfica .

2.° Amber .

5.° Sporting. • • •

4.° Coellma , .

5.° F. C. Porto. •

6.0 Ginásio Tavira.
7.° Louletano . . •

8 o Salgueiroa . •

9.° Sangalhos • .

H M S

40 20 57
40 21 15

. 40 22 25
• 40 22 51

40 2240
40 25 7
40 47 15
40 49 56
405458

Tavira, no sábado passado veio pa­
ra a rua, como sempre, para assistir
à passagem dos seus corredores e no

domingo foi para a pista para os

incitar •

O ciclista mais bem classificado do
Ginásio de Tavira, foi Carlos Vitori­
no, que ocupou o 11. ° lugar na elas­
sificação geral e a equipa Il 6.a po­
síção.

RAPAZ
Precisa-se para mandaretes

e pequenos serviços de escri­
tório.
Nesta Redacção se informa.
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(aso Serrenho (osa dos Saldos C a s a N o va Â l3a .·alelra
,«3.-0ndolonsc

(asa Bom Preeo
,

,
,

Rua D. Carlos I, 2
Telefone 24212

Rua João Vaz [orte Real, Z a 8 Rua Alaíde de Oliveira, 148 -1R Rua Dr. Oliveira Salazar, 52

Telefone 22 O 33
Telefone 24861 Telefone 496

TAVIRA FARO Vila Real de Santo Antonio

ru æ æ

Rua Vasco da Gama, 37 a 41
T.lefone 42191

PO�TI MilO

ææ·

Casa Algarvia �na �nauun Irm�z��! 11��ra�o Pagapouco PagapoHco
Rua Eça de Queirós, 12 e 16

. Telefone 2074646

Rua do Comércio, 50-52
Telefone 7 27 58

Rua Marechal Carmona, 48 .. 52

Telefone 24596

R. [aD. Joio de Soula Pizarro, 50-U e 5Z-1 .

Rua Dr. Alvei da fonseca, 5 -I e 5· B
Tel.fone. 28158

OLHÃO s. João da Mad,fZlra SI:TUBftL

••••••••••••••••••••••••••

�' .ume verdadeira alegria a partir de Segunda.a'Feira
dia 3 de Junho, com a sensacional càmpanha

.

de artigos .....
que vamos ¡nici-ar a preços incrivelme'nte baixos"

Grande Variedade Cortes de Calça grande sortido Cortes de Saias Toalhões de Praia ' Tecido Gabardine
-, de TREVIRAS 1,5() de largode Artigos lisos e estampados Tecidos lisos e fantasia TERYLENES

cada metro ) muito 9randes para calça. Homem a Senbora
metro 12$00 corte 2SS00 XADR�S

SOSOO yárias cores

silo de graça
, são de borla apenaa 25 $0 O s615$00

é verdade ' lIelro, 3 O S O O

Lençóis de Banho Toalhas Rosto Jogos cama ALMOFADAS Pijamas Popelina Laca Eurofix
JACKARD estampadas «NINHO» «NINHO' para Homem

Exc L U S I V o
'

lindíssimas Terylene cor BORDADAS em fantasia
grandes e bons

apenas 16$00 largura, 1,80 .apenes :50$00 "e SÓ 75$00
I! óptima qualidade

'

apenas -10$00 apenas 360$00
" 'apenas 1 1 $ 5 O

São de tarar são oferecidas
pode acreditar
/

--

Bronzol Spray Shampôo, LA REINE Laca Virna Laca La Reine Purificador de Ar INSe;CTICIDA
-

24 onças' ,SACOR.TOX
lata grànd� frasco litro lata FamiUar Lata gigante , a620$00

10$50' 27$50 22$50 apenas 25$00apenas 22$50 apro1eite
-

-

Co'miseiras HomemColónia Toraiber Roupões Iurcos R:obes estampados Mini· Blusas
. Capelines

-,

estampados SENHOR� Malha fina -

. Pral.
frasco granda 15$00 riscas Acrfllcaslindíssimos apenas apenas Jlnda. e _.6
frasco gigante 25$00 SÓ 75$00, 65$,0,0 45$00 .16 paga 30$00 35$0'0

Camiseiras Rapaz grandfZ sortldo Merinh eiras Desodorizante Desodorizante Chinelas Senhora
malha estampada de Blusas de Senhora Dralon·Ultrapan Bac SpfalJ Bac: Stik Ortopédicas ,

e só 50$00 .

37$50 40$00
/

22$50 6$50 40$00são oferecidas
< .....

I
-

Shampôo ELVIS Orno Gigante
Calções Banho

,.�

'Jogos de Cama : Toalhas Proia CALÇAS
Homem e Rapaz bordados

de =!H'I;

frasco granda vidro ¥randlosà$ Sanhltra, Rapaz 8 Homam
/'

7$00 11$50 pano cor,
3$00 Tudo ao mesmo preço apenas 175$00 40$00 Preços ba/xls.lmo$

pedra•• IIndflllmol

PAGA POUCO uma grande Organização ao serviço do Públ·ico
�

SU�URIDIS CASA CASA C1SA NOVA A BARATEIRA CASA ' CASA CASA IBMAlfnS PA&lPBOU PA&APOOU
NO

SERRENHO DOS SALDOS Telef. 496 GRANDOLENSE BOM PREÇO A.LGARVIA' PAGAPOUCO ELDORADO Rue Or. Alve. d.

Tele], 22033 Telef. 24861 Vila Real de Telef. 4219 Telef. 24212 Telef. 2074646 Telef. 72758 Telef. 24$96 fon.eee,5-A,-5-B Tel.'. 28158

CUIIIUDUIB I TAVIRA FARO Sto. António GRÂNDOlA PORTIMÃO BARREIRO OLHÃO
'

São João da Madeira SETOSAL AVEIRO

sue DRSRIS PAGAPOUCO 1 PAGAPOUCO 2 PAGAPOUCO 3 PAGAPOUCO 4 PAGAPOUCO 5 PAGAPOUCO 6 PAGAPOUCO 7
EM Rua Pedro Munes, 117-119 Ruo Francisco Newlon, 110

.

Rua Avelino Dias, 85-87 Avenida dos (omLafenfes, 172 R. Projedada Paralela à Rua Rua Pai,a (ouceiro, 276 Rua Sal,ador (arreio, 87
A N G O LA LUAN DA LUAN DA Tel. 27003 - LUANDA Tel. 81526 - LUANDA Francisco MtWfoD,155-LUANO! LUAN DA LUANDA

"

,

',./,
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Relatório do Conselho de Administração,

,
r

E X E R C I e-lo I 1 9 7 2

Senhores Accionistas,

,De conjorrnidcde corn g Lei e Estatutos, temos el' honra de
submeter à vossa oprecicçõc o Relatório, Balanço e Contas do exerci­
cio de 1972.

A Empresa possui em construção dois' empreendimentos -
Pedras d'EI Rei I - Santa Luzia e Pedras d'EI Rei II - Cabanas.

Salientamos, com prazer, o elevado volume de obras que a

Empresa conseguiu realizar durante o exercício, que permitiu dar quase
por concluido, o primeiro Empreendimento, deixando em fase muito
cdiontcdo .o segúndo. . '.

Assim, com a .conclusão do Empreendimento de Pedras d'EI
. Rei, em Santa Luzic, puderam fechar-se grande número de lotes o que
permitiu à Empresa cpresentcr, de acordo com o Estudo Económico,
inicialmente realizado, um considerável benefício durante o exercício,
que virá reduzir substcnciclrnente a situação deficitária acumulada du­
rante os anos anteriores .

.

c.' _

Novos projectos que, aguar��m aprovação governamental

irão permitir a continuação do ritmo de expansão da' Empresa, que se.

tem vindo a verificar.

Propomos, portanto, que o -lucro apurado durante (J ano de
1972: transite em saldo. na Conta de Ganhos e Perdas, passando este'
poreo exercício seguinte..

Não queremos deixar' de expresseir o nosso reconhecimento
pela forma como o nosso agente de vendas no estrangeiro - SMC Dis­
tributors S. A. Genéve, tem realizado a sua missão.

Expressamos ainda o nosso agradeéimento a todas as Autori­
dcdes pelo acolhimento que têm dispensado às nossas iniciativas, sa­
lientando entre todas elas, a Excelentíssima Câmara Municip�1 de Tavira.

Foi uma grande honra para a Empresa, o Excelentíssimo Sr.
Edouard Dervichian, arta figura nos meios económicos internacionais, '

ter aceitado o convite que lhe foi dirigido para fazer parte deste Con-
selho.

.

Ao Conselho Fiscal e a todos os nossos colcborcdores dese­
o

jamos agradecer a franca e leal colaboração prestada.

Lisboa, 29 de Março de 197�

',y'

BALANÇ'O, ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO' DE 1972

EXIOIVEL

38:216$70
94.285$30 Depósitos à Ordem · ·

437.830$90 Clientes Nacionais .

556.483$20 1.126.816$10 ' Fornecedores · ·

Letras a Pagar • · · ·

Livranças . · · · ·

61.360.024$70
Devedores e Credores.

316.022$00 Sisas a Liquidar · · , .

3.971.373$20 Contractos Estrang. .---._

18.059.680$00 Empréstimos Bancar. .

2.843.654$40 Hipotecas ni conta.
124.768$40
11.090$50

2.140.988$20 88.807.601$40 NÃO EXIOIVEL

Amortizações · ·

2,.166.763$00
1.064.225$10 SITUAÇÃO LIQUIDA
439.113$60
336;076$50 Capital Social · · · ·

6.922.236$60
4.620.000$00 15.548.414$80

ACTIVO

DISPONIVEL

. ". . .

Caixa 2 " ;
-,

.

CaixR,3,. • ó ...... , It •

·

Depósitos à Ordem . .

REALIZAVEL "

Clientes Estrang. • . •

\.., Clientes Nacionais .

Devedores e 'Cred.. • .'

· Obras a Facturar . • •

Prédi�s para Revenda.
· Fornecedores .' •

Contas pur Liquidar . 0"

Antec. ,e Hegulariz.
"

• •

IMOBILIZADO

Máquinas U. Indust, '.

Móveis e Utensil. •

Viaturas. • .•
,
•

Usufruto de Prop•.
lmóveis .••

Acções .• '. . •

..
_ .-

OBRAS E PRO}. EM: CURSO

Urbanização.
.Terrenos . .:

Construção •

.

3.201.265$00
7,416.741$50
35.778.127$60
3.587.693$00
5.803.358$50
2.818.778$00 58.605.963$60

. ,.

",. :-.

. .

Projectos .. '

Equip. de Casas • . •

Obras em Execução • •

SITUAÇÃO LIQUIDA

, ,GANHOS E PERDAS

Saldo de 1971 .

Luem em 1972 .

", -3.692.137$40
"- 1.015.819$30 2.676.318�1O

166.765.114$00

.- . .

. ...

o Técnico de Contas

losé António Paiva

PASSIVO

5.680.926$40

12.652.725$20

7.554.960$40

5.791.571$00

1.000.000$00

17.970.602$90

437�844$90

101.649.581$00

7.424.661$00

120.000$00 160,288.872$80

482.241$20

6.000.000$00

166.765.114$00

Contas Aprovadas em Assembleia' Geral em 30 de Março de 1973

OS ADMINISTRADORES

.Iosé Ant6nlo de Ayala Pimentel Fragoso
Arquitecto Fernando Pedro Teixeira Viana
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POVO ALGARVIO

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇÔES
Telefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 LIS ESOA - •

Agente Oficial:

A MECAMOTO rAVleENSE

Rua Hova da Avenida, 11 .:,_ Telef.: 22479 - TA V I R.

O público nem sempre compreende
-ou não quer por Vezes colaborar

para que a cidade se apresente assea­

da aos olhos de todos. Há días, a po­
licia apanhou um dos tais transgres­
sores que costumam fazer urinol da
arcada.
Pessoas há que, com todo o desafo­

ro, lançam para a via pública, invólu­
cros de cigarros, caixas de fósforos
vazias, papeis sujos, etc" sem Se lem­
brarem do mau efeito que isso produz
no espírito de quem vê.
Seria bom que os nOSS09 conterrâ­

neos colaborassern na higiene da ci­
dade sobretudo nas artérias mais
centrais.
Vem a propósito também Jembrar

que os receptáculos para papeis exis­
tentes estão quase todos desfundados
ou a necessitar de reparação.
E' conveniente reparar-se nestas

coisas que parecem Insignlficantes
mas que são por assim dizer baróme­
tros do grau de civilizaçãode lim povo.
1II111J11111111111111111111111 I III III illllllllllllllllllll 11111111111111

HOTEL DA BALAtA

Concerto pelo Trio PRO·ARTE
Realiza-se no próximo dia Il de Ju­

nho, pelas 22 horas, o concerto da
Pro-Arte no Hotel da Balaia, integra­
do na série programada para a cor­
rente temporada, e a que a Comissão
Regional de Turismo do Algarve deu
Q seu patrocínio.

A presentar-se-à o Trio Pro-Arte
constituIdo pela pianista Helena Ma­
tos, víolínísta João Nogueira e vio­
loncelista Lourdes' Santos, sendo o

'programa composto pelo Trio n.O 2
em Si menor, op. 76 de J. Turlna e

pelo Trio n.O 2 em Do menor, op. 66
de F. Mendelssonh.
Os bilhetes de acesso, absolutamen­

te gratuitos, poderão ser pedidos, a
partir de 5 de Junho, 80 Departamen­
to de Relações Públicas do Hotel da
Balaia ou em qualquer dos Postos de
Informações da Comissão Regional
de Turismo, espalhados pela provincia.

Fi C. P. INfORM�:

(onuagens - (amaS
Barreiro - VUe Real de San­
to António e Vice-Versa

A partir das noites abaixo
indicadas, é restabelecida, nos
dias que, para cada caso, se

determinam, a circulação de
uma Carruagem-Camas entre

- Barreiro e Vila Real de Santo
António e Vice;'Versa; nos com­
boios n ,

o· 9021 e 9 022�

- Sentido Barreiro - VUa
Real de Santo António:

Noites de sexta-feira para sá­
bado, com infcio na noite' de
t para ,2 de Junho.
- Sentido Vila Real de San­
to António - Barr.eiro :

, . Noites de domingo para se­

gunda-feira, com início na noi­
te de 3 paraâ de Junho.

OIDIDIUllUlllllUllllllnlDlDlllllílUDllDllllllIIllllllllDlIIlUllID

Agrad ecim eu:-t,o
A família da falecida Maria

Luba da Trindade Franca,
agradece a todas as pessoas
�ue a acompanharam à sua úl­
tima morada ou que de qual­
quer forma lhe manifestaram
o seu pesar.
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Mercearia El Taberna, no si­
tio de St.Q Margarida, bem afre-
guesada. ,

Tratar coin Henrique Neto,
no referido local. '

Legião Portuguesa
NO ALGARvE!
Nos passados dias 26 e 27 de Maio,

tiveram lugar no evocativo e histórico
Promontório de Sagres, as comemo­
rações do .28 de Maio» e encerra­
mento das actividades da Organiza­
ção.
As cerimónias que foram presidi­

das pelo brigadeiro Vitor Novaís Gon­
çalves, 2 ° Comandante Geral que pa­
ra o efeito ali se deslocou, consta­
ram do seguinte programa:
Dia 26 - Concentração na Forta­

leza de Sagres de todo o pessoal le­
gionário do Algarve, que no trajecto
efectuou provas de patrulhas e à noi-
te" velada de armas.

'

Dia 27 - Alvorada, missa na capela
pelo padre Manuel Madeira Clemente
e Juramento dos novos filiados.
Perante a formatura proferiu algu­

mas palavras o Comandante Distrital,
coronel José da Gloria Alves, seguin­
do-se uma alocução alusiva ao acto

pelo Comandante de Lança Valdemar
Carlos da Silva.
Desfile das forças sob o comando

do Comandante de Terço José Mar-
tins Lopes. .

.

Seguiu-se um almoço de confrater­
nização a que presidiu o brrqadeiro
Vitor Novais Gonçalves, seguindo-se
a desconcentração do pessoal para
os diversos aquartelamentos do Al­
garve.

Defesa CiYil do Território·
EM FARO

....0 passado dia 28 de Malo, teve
I� lugar o encerramento do l."
Curso Básico da OCT, para o qual
se inscreveram 25 alunas da Escola
do Magistério Primário.
As cerimónias do encerramento do

Curso a que assistem o sr, Brigadeiro
Victor Novais Gonçalves, Adjunto do
Comando Geral da Defesa Civil ·do
Território e o Governador Cívil.do
Distrito, além de todos 9S membros
da Comissão Distrital da D. C. T.,
constaram de demonstrações práticas
pelas alunas, segutda de sessão e en­

trega de diplomas.

/

. ATRIUM • Empreendimentos Urbanos e Turlsticos, SARL.
DESENVOLVIMENTO DA CONTA GANHOS E PERDAS

'E M :51 D E D I:Z E M B �O D E I 9 7 2

LUCRO
.

PRE/UIZO

Gastos Gerais Administrativos .' .

Indemnizações
Encargos Excepciouais •

Diferenças Cambiais

Contribuições, Impostos ni imputáveis

AMORTIZAÇÕES

Móveis 116.}08$70
76.571$30
219.943$30

e
"

Viaturas' •

Máquinas.
"

LUCRO NO EXERCICIO

4.943.423$70
1.005.515$20

19.832$00
67$00

36.736$00

, 413.225$30

1.015.819$30

7.434.616$50

Rendimento Actividades
» Financeiros

Obras executadas •

'.

2.394.453$10
225.097$20

4.815.066$20

Contas Aprovadas em Assembleia Geral em 31' de Março de 1973

o Técnico de Contas

losé António Paiva

PARECER DO

,7.434.6l6$50

,,/

OS ADMINISTRADORES

José Ant6nio de Ayala Pimentel Fragoso
Àrquitecto Fernando Pedro Teixeira Viana

CONSELHO
No desempenho das funções de que fomos empossados e de

conformidade com a Lei e com os Estatutos da Sociedade, verificámos
regularmente as Contas e valores, tendo verificado que tudo se encon­
trava na ordem devida, reflectindo uma Administração criteriosa.

Podemos portanto afirmar que, tanto o Balanço como a Conta
de Ganhos e Perdas, quer ainda o Relatório do Conselho de Adrninis­
tração. satisfazem as disposições legais e estatuarías.

O critério valorimétrico adoptado é o que desde o início temos
vindo a praticar e que consiste no cálculo básico do metro quadrado ur­

banizado, que se apurou, tendo em conta o custo do lote total, perdas
por cedências à Câmara Municipal de Tavira e cálculo de urbanização,
e

.

a construção pelo preço de custo facturado.
.

Em conclusão, é nosso parecer:

a) Qile aproveis o Relatório, Balanço e Contas do exerctcio

FISCAL
de mil novecentos e setenta e dois.

b) Que aproveis que o Saldo da Conta de Ganhos e Perdas
transite para o exercício seguinte, de acordo com a pro­
posta da Admitüstraçao.

c) Que aproveis um voto de louvor ao Conselho de Adminis­
traçâo pela forma criteriosa como conduziu os negócios
da Sociedade.

Lisboa, 20 de Março de 1975

O Presl,dente: ,Elzg.o Gonçalo Manuel C. de Sena Faria de Vasconcelos
'0 Vogal Dr. [oão de 0Jasconcelos e Sá

O Vogal Manuel Henrique l- icente Duarte
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(âmara Municipal de
Vila Real de Santo António

(Contrnuação da V página)

Demais,·8 edilidade de Vila
Heal de Santo António apresen=
ta um quadro numeroso e de
elementos com recursos de in�
teligência, boa vontade e co=

nhecimento. E' um verdadeiro
senado, e assim o entendem já
várias Câmaras corn o desígnió
de tornar os seus determinati­
vos mais eficientes e do agra­
do de todos.
Outra nota do Relatório que

importa muito pôr em desta­
que é o fado da Municipalida­
de desejar trabalhar em con=

junto com os organismos eón­

géneres do restante Algarve,
tendo em vista uma organiza­
ção completa. e harmónica de
preferência a competições mes=

quinhas, Este traço -da recta. e

inteligente orientação que o sr,

dr. Horta Correia tem dado aos

seus serviços merece, só por
si, 'uma consideração muito es­

pecial.
De resto, o Relatório acusa

que a Câmara- faz tudo quap-to
pode para a boa organização

_
do seu Concelho. Vias, edificios,
-instrução, -assistência, recreio e

. todos os interesses inerentes 11

s_ilt_is£açª,o das _ necessidades dos
mqnicipes têm ..

sido cuidadosa­
mente curados, amparados e

ampliados. Cremos, nestas pa�
lavras pôr toda a admiraçâo>
por quanto se colhe -da leitura
do Relatório onde, mais que as

obras, avulta" o ardente-desejo
de bem .servir,
·Muitos. e· mnítos .empreendi­

meritos se poderá citar, mas

julgamos este o mais necessã­
rio porque, só por si, diz tudo.
Resta-nos também uma pa·

lavra de apreço para ó chefe
da secretaria que colaborou na

sua boa elaboração.

JRJIEVIEIBll
Produtos naturistas
i base de geleia
real de abelhas

A nossa Estatística Visagista
estaiá �a

�Farmácia Centràl,
Tavira, a:onde receberá com o

maior pfazer todas as senhoras·
que estiv�rem interessadas nos

seus Conselhos sóbre o trata..

mento adequado e linha dé ma­

quilhagem 1973/1974. ..

..

" C;o�sult.s gratuitas

CONCERTO
(Continuaçllo da 1.' página)

concertista os momentos de prazer
que com a sua arte lhes ia dando, .

Antes do concerto o Dr. Joaquim
Magalhães,Director da Aliança Fran­
cesa.em nome da. mesma altradeceu à
Cruz Vermelha Portugueaa a c.e4ên·
cia da casa e fez algumas consídera­
ções sobre os vários autores que
iriam ser ouvidos.

.

Maria Raquel Correia é já uma
executante autêntica e, por ísso.é um

prazer ouvi-Ia. .

A sua técnica já lhe permite tocar
seja que autor f0r e com a certeza de
que ouviremos qualquer número sem
o recelo de aqui ou ali se veríñcarem

, falhas que possam desvirtuar ou tirar
beleza às obras executadas.
A sua sensibilidade apesar de se

tratar de uma jovem, e por isso facil­
mente arrebatével, não a levam a ex=

ceases. que serlam perdoãveís,"mas

��:. desvtrtuarlam as obras exec�la•.
Foi um explendído concerto.e os

.

Iovens,e multos eram, bem mostraram
quanto é do seu agrado a boa música
quando servída por aeres nascidos
com o dom, de dar' aos outros, pra­
zeres que só através deles se poderão
obter. Aqui deixamos os n08SOS pára­
béns a agradecímentos por 'tão belos
momentos de arte e não podemos es..

quecer nestas felicitações a sua Ilus­
tre professora D. Célia Magalhães,
que bem orgulhosa e· com razão se

deve sentir por tão prometedora alu-·
na que desde os primeiros passos
sempre conduziu.

PA.R
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DESASTRE.S
O final de Maio pode dizer-se que

foi cinzento para esta regUla, .

No passado domingo. quando toma­
vam banho. em zona prolbída.. perto
da Barra de Tavira, desapareceram,
levados pelas ondas, os [ovens 'Ger­
mano dos Santos Baptista, solteiro.
de 25 anos de idade, que há cerca de
um ano era funcionário da agência

-

do Banco Nacional t=ltramarlno desta
cidade e o soldado instruendo do
C.l. S. M.l., Rafael dos Santos Viei­
ra, de 20 anos de idade, ambos natu­
rais de Torres Novas.
Duas "idas que na flor da iclade .se

apagaram, deixando no rastro das
águas lai"os de saudade, espuma de
·lágrimas dos entes queridos, dos ami­
gos e dos companheiros de trabalho.

Horário do Comércio.
ño Concelho de Tavira
FOI aprovado na -reunião extraordi ..

nária da Câmara Municipal, rea­
lizada no passado dia 22 de Maio,
o Horário da abertura e encerramen-

,

to dós estabelecime'ntoa comerciáis
do concelho de Ta\llra, que não so­

freu qualquer alteração.
Somente na frestuesia- de Cachopo,

por razões especiais apresentadas pe­
los interessados, naquele meio. rural
o comércio IÍbrirá ao domingo. A
abertura ou encerramento na p'ar�e.
da tarde de sábado, ficoa a Crlténo
dos comerciantes•

'�- ''CâmariJ :Múllicipar de ',Lagoa (Algarve)
"

,

E�·I) I T'À L
Construção do

.

Mercado Municipal de bigou
Faz·se público, de harmonia com a deliberação de 11

de Maio' de 1975, que está aberto concurso "público para
adjudicação da �mpreitàda acima mencionada...,

.

Base de licitação 2 484 868$00
Depósito provisório . 62 Ü�2$00

-

ÀÍvãrá' de empreiteiro �-1.a e 3." Subcategorià da ]."

categoria e na Subclasse A da 2.· cJasse. ..,
As propostas devem/' ser apresentadas no prazo ¿le

vinte dias,' contados a partir· do dia seguinte ao da publicá..; .

ção deste anúncio no Diário do Governo, e a sua fiverttira
terá lugar na primeira reunião da Câmara que se seguir ao

, termo do prazo fixado., ..
.

As reuniões da Câmara realizou-se às 2.aa e 4:9 sextas­
-feiras de cada mês, pelas 15 horas.

O programa de concurso, caderno de encargos e pro=
jecto estão patentes todos os dias úteis, durante as horas
de expediente, nesta Câmara Municipal e na Direcção de
Urbanização de Faro.

. Paços do Concelho de Lagoa (Algarve), 23 de Maio,
de 1975.

O Presidente da Câmara,
Car/os Oreg6rlo de SOUS4 Frell'�

CONVERSA DA SEMANA

A propósito de um Anlversdrio
"

Continuação da 1.8 página

riso amarelo de alguns vencidos e aos olhares furtivos de
certos invejosos que nunca conseeuirâo terminat qualquer
etapa gloriosamente.

. Não houve foguetório, nem tocou a sirene dos bombei­
ros para não alarmar a cidade, reserva-se para melhor opor­
tuniâade, talvez para os festejos dos Santos Populares ou

para a próxima Volta a Portugal em bicicleta, como é de
uso. Foguetes? Nada de bombas I Só as de gasolina para
atestaros automóveis destinados ao trabalho diário ou-para
os turísticos passeios familiares dos fins de semana pois, co­
mo bem disse o Professor Marcelo Caetano, no último Con­
gresso da A .N.P. em Tomar, o povo português quer viver
em paz,deseiaque o deixem trabalhar em sossego'

Nada fizemos para festejar a dala e propositadamente
quisemos evitar formatismos piegas de saudosas evocações.

Nada alterou o ritmo do pacato orgão reç_ionalista e

provinciano, naquele «Dia da Mãe), véspera da Já consagra­
da data do «28 de Maio), muito embora nunca tivessemos
tido. ate. hoje tantas manirestações de simpatia e provas d�
amizade, com o-qual muito nos congratulamos, porque é st­
nai de vida e de consideração mesmo sem distribuição de
faixas nem imposição de coroas de touros.

Numa simoõltcà cerimónia que se realizou na Redacção,
astrinta e nove velas, cujo ctarão dava Ideia de um incêndio,
foram· apagadas por uni eventual espirro do- «fanlno», um

gato preto, com a ponta da cauda branca, que e, por assim
dizer, a mascote da casa.

..

Felizmente que ele ainda não completou os quarenta
porque, a oartir dai, parece que os anos têm apenas seis
meses; muito embora haja quem diea, que os jornais e o-vi-
nho quanto mais velhos, mais saborosos. . •

.

Z1J DO MAROO

« (Â B I S U 1 Sociedade fornecedora de
Materiais de Construção, Ld.u »

Certifico, para efeitos de pUG
blicação, que por escritura la­
vrada ontem, de fis. ¡6v.Oa 77v:o
do livre n." A-iS, do notário
do 2.° Cartório da Secretaria
Notarial de Faro, abaixo assi­
nado, foi constituida entre An­
tónio José Correia da Encar­
nação e António dos Santos
Grelha a s-ociedade comercial
por quotas de responsabilidade
limitada, em epigrafe, nos ter­
mos dos artigos seguintes!
l.· ...:. A soci�dade adopta a

denominação «Cabisul ....,... Sp·
ciedade Fornecedora de Mate·
riais de Construção, Ld.a», tem
a sua sede na Estrada de San­
to Estêvão, n.O 8, da cidàde de
Tavira, freguesia de São· Tiago,
o seu inicio hoje e· durará por
tempo indeterminado.

.

.

2.° - O seu objectivo é o

exercicio do comércio de ma­

teriais ..• de construção,. tintas,
ferragens, artigos de drogaria
e de decoraçã9 ou qualquer
outro ramo de comércio ou

indástria que a sociedade rc·

solva eiplorar. .

3.· - O capital social, inte·'
gralmente realizado CIIl dinhei·
ro, é de 100.000$00, dividido
em duas quotas, uma de H>.OOO$
�ubscrita pelo sócio A�tónio
José Corrcia da Encarnação e

outra de 85.000$00 subscrita
pelo sóCio António dos Santos
Grelha." _.
4." - A cessão total ou par­

cial de quotas é livre entre os

. sóc_ios; a �estranhos, só com o

consentimento do· outro sócio
que terá direito de preferência.

. ;$.0 _ A ge,rência da socieda­
de, com dtspeps& de caqçã-o e

com ou .sem remunerafJão pon­

forme fôr deliberado em assem­

bleia geral, pertence unicamen·
te ao sócio António José Cor·
reia da Encarnação o qual, nos
casos de ausência Oll impedi-
1UIlIIIIIlIIIIWlIIUlUIIUIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIlIlllUIIWIUlllilllll

Apontamentos
(OonflnuagcJo da t.· ,4glnG)

lenço a tapar o nariz e a bôca l. Eco
dOB pescadores: cE vocemecê já "iu
essas 'ratas'? I Logo que aperta o ca­
lor aparecem elas ao cimo das ro-
chas ... mais as moscasl hto I!ffi 41a
val ser o diabo I Uma peste que nos
arrazará a toiosl. E queixam-se os

proprietários daB cafés e restaurantes:
4<As moscasl Podemos usar insectici­
das, aos litrosl Elas saem dêsse lixo;
chegam às mesas, à cozinha, "êm dar
um prejulzo incalculável h
Sim, pelo menos uma. lavagem às

rochas, .usando essas mangueiras,
essa bomba, esse jlpilo, alguma coisa
seria. Pols, é "erdade, quando vimos
essas mangueiras, os nossos Bombei­
ros, etc., chegámos a pensar que se

procedia finalmente a essa la\'agem .•.

Don Carlos

metito, pode delegar os seus

poderes de gerência. ern quem
quiser mediante a competente
procuração. .

.

§ único: - Para a sociedade
ficar obrigada basta a assinatu­
ra do gerente, sendo-lhe veda­
do obrigar a sociedade em

fianças, abonações, letras de
favor ou em quaisquer actos
ou contrl),tos que não digam
respeito aos negócios d& socie-
dade,

.

6.° - As assembleias gerais.
quando a lei não exija outras

formalida<les, serão convoca­
das por meio de cartas regis·
tadas dirigidas aos sócios, com
a antecedência de 8 dias.
Vai conforme o original. -

Fa'ro, 24 de MaiQ de 1973.
O Notário,

,

(január;o Severiano Daniel·
dos Reis)

=tt

COAREIAS
aillodão, borracha, couro

para transmlções

Casa Chaves ·Caminha
Ave'li4a Rio de.J-aneiro, 1�·B

LISBOA - Tel. 721i1�5

NECROLOGIA
D. Ermelinda dos Aojos Rebelo e Almeida
Faleceu repentinamente quando fo­

ra dar um passeio há dias, em com­

·panhia de um dos seus filhos, a sr.a
D. Ermelinda dos Anjos Rebelo e At­
meida, viuva.
A falecida, senhora- ds nobres vir­

tudes, er!!. mãe dos srs. dr. Júlio Fi­
lipe de Almeida Carrapato, distinto
ad"ogado nos auditórios do Algarve e

eng,oB Iiumberto Repelo de Almeida.
. Carrapato e Manuel Pilipe de Almei­
da Carrapato, residente em Africil,
sogra das senhoras D.·Lucllia Teresa
de Jesus Brito Mascarenhas Neto de
Almeida Carrapato, D. Maria Luisa
Gonçal\'es de Almeida Carrapato e
D. Rita GlI de Almeida Carrapato,
a"ó das senhoras D. Maria Teresa
Neto de· Almeida Carrapato Vascon­
celos Ferreira, esposa do sr. eng.
Manuel António Granja de Vasconce­
Ferreira, D. Maria Manuela Gil de
Almeida Carrapato Marinho Falcão,
esposa do sr. eng. José Marinho Fal­
cão e D. Maria Margarida Gonçalves
de Almeida Carrapato, estudante Ii­
cea! e 40s srs. dr. Júlio Filipe Neto
de Almeida· Carrapâto•.-residente em
Paris, esposo da /sr.� D. Nichole Ar�
narse de Almeida Carrapato, Hum­
berto Gonçalves de Almeida Carra­
pato, estudante universitário e João
Oil de Almeida Carrapato, estudante
liceal.
O funeral realizou-se da igreja de

S. Brás de Alportel pata o cemitério
.de Faro, com grande acompanha-­
mento.
'A familia enlutada e em especial

ao nosso prezado amigo sr. dr. Júlio
Filipe de Almeida Carrapato e a sua

esposa, endereçamos sentidos pêsa.
mes.

Pequeno� apontamentO$

orientada por pessoa ou pessoas cá­
pazes e resolutas. resolveu construit
o quartel dos seus bombeíros. E to­
dos lançaram mãos à obra, não ha­
vendo. pelo que lemes, ueste artíco,
distinção de classes, porque às Vezes
há uns espertalhões ou sornas que se
acobertam maliciosamente e sorriem
à socapa do esforço dos outros. Te­
mos disto conhecimento pessoal pols
quando foi do arranlo-do hospital do
nosso concelho; muitos foram dar de­
liberadamente o seu contributo e eram
na sua maioria os humildes trabalha..
doresrenquanto outros, e estilo- nesta
classlficação alguns dois mais abas­
.tados se afastavam como. se fosse de
uma casta para quem os hospitals
não são necessários.

. ...
.

. ..

Para que se obtenham resultados
proveitosos e preciso que haja. nas

respectivas populações um acentuado
espírlto de agregação entre os seus

componentes, o chamado bairrismo,
à cabeça do qual se aponta o Porto
que não é secundado por Lisboa, ci­
dade cosmopollta e heteroaénea,
Os alS!�rvios não se unem. disper­

sam-sé. Ultimamente só os temos "Is-
.' tá uniformes .e entusiastas na passa­
gem dos seus grupos desporttvos à,
classe superior. Parece. ser essa a

sua maior ambição e necessidade.
Nilo tern o Algarve uma estrada

cómoda que o ligue ao resto do país,
Indo as projectadas auto-estradae pa­
ra outras regiões; as suas linhas fér­
reas são chocalhantes e deficientes;
em seu seio não foi criada uma esco­
la de ensino superior; a defesa dos
-seus interesses tem a sede em cidade
distante e de característica'! opostas;
definha-se a pesca e estíola-se o fa­
brico de conserva de peixe que foram
os prumos da sua economia e a tudo
isto pouco menos flca do que Indife­
rente. Guarda as suas palmas e os

seus foguetes para os desportos que
vão em ascensão.
Devemos concordar que são já ho­

ras de despertar deste marasmo por- .

que também o turismo é balão de vi­
vas cores que sobe muito alto para
ser "isto e que pode rebentar de um
momento para o outro.

�R'INDADE E UMA
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Atleti·sm·o
(Oontinuação da 1.· ,agina)

1 t.Sõ m.: 8Q Metros Barreiras Fe­
minino - l ,

° Cidália Reis ¡ Estafeta
1xl00 Feminino - l." com filome­
na Paixão, Vitória Machsdo, Maria
Conceição e Manuela Marçal; Salto
em Comprimento - 1.° Manuela
Marçal, 4,12 m.; Dardo":" 1.0 Fiori·
)Jela Gaudêncio, 20 m ..

1. o Prémio Nacional

Em I/irtude dos res!lltadQs alcança..

dos slanharam direito a representar a
sua Escola e Q Algar"e DQS Campeo-

.

natos Nacionais os referidos alunos.
Os resultados conseguidos· em Li,­
boa, no Estádio Nacional, foram em
Juta -com c�rca de 400 jo"ens repre­
sentando todos os distritos do Conti­
nente e também alguns do Ultramar
p,ortuguês. As marcas conseguidas
pelos alunos de Tavira foram magni­
ficas, pols nem possuem local próprio
para a prática da modalidade.
Assim, Manuela Marçal com 16

anos, alcanea o título de Campeã Na­
cional de Salto em Comprimento, com
a excelente marca, para a sua idade.
de 4,71 metros. A Estafeta de 4,,100
feminino. sagrou-¡¡e vice-campeã Na­
cional, com o tempo de 5D s" em luta
com mais- 12 equipas, ·àpenas serido
batida por um metro pela equipa de
Li'sbàa. Excelentes 4.08 lugares obti­
veram ainda os alunos Albino Fialho

- e Emídio Mestre, no Peso e Triplo
Salto, respectl"amente com 10,98 m.
e 12,21 metros.
Os nossos parabéns aos referidos

alunos e é justo acrescentar, ao sr.

professQr Solipa. que t.em sido a alma
de toda aquela organização e pelo tra­
balho dispendido- com a preparação
flsica dos jovens.
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Promoções
Foi promo"ldo a técnico verifica­

dor de 5.8 classe e colocado na DI­
recçilc;> de Finanças de Faro, o sr. Jo­
sé Custódio Estêvão, que durante al­
guns anos prestou serviços com .mui­
ta competência, na Repartição de FI­
nanças desta cidade.

*

Também foi promo"ido a secretá­
rio de Finanças de 5.8 classe e colo­
cado em Mértola. o nosso conterrâ­
neo sr. Vitorino Gomes Mendonça,
que com muito zelo prestou servIço
na Repartição de Finanças de Tavira.
Fellcitall10s QS distintos funcioná­

rios desejarido-lhes ll1ultas prosp�rl­
dades no desempenho das suas novas

funções.
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CORPO NACIONAL

DE ESCUTAS
Realizam·se em Faro as Co­

inemorações Jubilares com iní­
cio no dia 3 de Junho.


